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Di rnensões conti nenta s 

Dados de i nstrumento brasil ei ro em sad i te gerená aio 
peia Nasa começan a ser usa-los até o fim do alo, diz 
ci enti sta 

Até o final do aio um sanar bras I ro de apenas 60 kg 
a bordo de um satélite eepew,i à do ta -nanho de um 
microônibus va aperfeiçoa a previsão Gas chuvas pelo 
Brasil -e portanto contribuir para diminuir os riscos de 
inundaoões, como as que certamente casti ga-ão a Grade 
São Paulo na próxima %tacão chuvosa 

O H SB -sigla em inglês na-a Sansor de Umidade pa -a 
o Brasil (Humidity Sounder for Brazil)- foi lançado em 
maio a bordo do satélite americano Agua, que faz pate 
de um abrangente programa de observaAw espada s da 
Terra o EOS, O objetivo é obter informações sobre as 
muda-iças di mal cas Dei as que s está passando o pl aneta, 
notadamente as causadas pelo nomere. 

Esta-nos verificando os paranetros de cai i bragern do 
instrumento, Em agosto já teremos informaoões úteis 
pa-a pesqui E em sais meses os centros 
meteorológicos começa-ão a assimila-  os dados, disse 
Roberto Vicente Cal hei ros, da Unespem Bairu (SP), 
que ontem fez uma pá era na reunião da S8PC 
(Sociedade Brad I a ra para o Progresso da Ciência) 
abordado o terna 

O HSB é um instrumento que faz a varredura da 
atmosfera Dor microondas para obter dados de 
intensidade de cnuva, denadade de nuvens e perfis de 
vapor dágua Seu desenvolvimento por uma ernpresa 
est rangei ra -mas i nol ui ndo ai g u ns componentes 
fabricados no Brasil- foi coordenado peio I npe (1 nstituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais), que também fez os 
testes inicias de cadibragern em aia sede em São Jc;is 
dos Canpos (SP). Técnicos do I npe depois integra-am o 
i nstrumento ao satél i te nos EUA. 

E o melhor i nstrumento hoje a bordo do satã ite, com a 
melhor sensibilidade, diz G:alheiros O sansor foi 
p4T4etado para se adequa às necess dades especif cas do 
Breei 

Devido à sua extensão. o pais é muito dependente de 
satélites para a obtenção de dados que englobem todo o 
território. H á regi ões de dif ici I acesso, como o i nteri or da 
Amazônia onde e mas compi cacto obter dados 
meteoro, ógi cios continuos e de qual idade. 

Os comi tês da comum cada ci entifi ca i ntemad Orlá 
ligados ao estudo das muoanças dimaicas elegeram as 
prindpas informações que precisam ser coletadas de 
modo sistemãico na-a não ai mei botar a qualidade ctw 
previsões de tempo. como também obter dados na-a os 
modei os de si mui aoão do di ma 

SãO COI SEIS como cobertura do solo, col oradão do 
oceano. sondagens da amostera ou o báanço da 
radiação da Terra (o que entra e o que sai de eriergi a 
radiante, como a 931 21" 

Ainda não ternos medidas confiavas de umidade do 
solo, diz Cal beiro& E um dos maiores orobiemas ern 
sensoria-nento ambientai continua sendo a redundância 
de informação -os meemos dados captados por satélites 
de diferentes pá ses ou inituiçôes peio mundo. 

É um conjunto muito complexo de variáveis, afirmou 
outro pesquisador na palestra, Juan Cabal I os, do (noa. E 
essas vai avei si nteragem di nanica-mente. 

Por exemplo, a fumaça das quei malas brasileiras - um 
circulo de fogo em volta da Amazônia- cobre mi I hões de 
qui iômetros quadrados e com isso altera a formação das 
nuvens e das chuvas em uma vasta região, inclui neto o 
&deste brasi I ei ro, af i rma Cabal I os 

O pesquisador cio !noa lembrou a dimensão da 
mudança que a ação humaa está provocando ao emitir 
gases, prindpámente através de atividades industrias, 
que ampliar o dato est uf a (apri si onamento da radi ação 
na atmosfera). Nos anos 80 e 90 houve o ma or aumento 
de emissões dos últimos 420 mil anos, diz ei e. Em 1800 
o gás carbônico na ãmosfera, o prind pá causador do 
ef eito. eetava na proporção de 280 ppm (partes por 
mi I hão); hoje, o indioe está em torno de 360 ppm. 


